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CENTRO HISTÓRICO CULTURAL DA ENFERMAGEM IBERO AMERICANA - 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

 
1 - Genival Fernandes de Freitas; 2 - Magali Hiromi Takashi 

 
 

Introdução: O processo de reorganização do espaço físico e dos documentos históricos que constituem 

os acervos do Centro Histórico Cultural da Enfermagem Ibero Americana da Escola de Enfermagem da 

Universidade de São Paulo é uma medida importante para resguardar a memória e a história. Objetivos: 

Descrever os acervos do Centro Histórico Cultural da Enfermagem Ibero Americana, bem como analisar 

a importância de cada um deles para o ensino, a pesquisa e a extensão no campo da formação e da 

identidade profissional do enfermeiro. Método: O percurso metodológico demandou três etapas: a 

primeira consistiu na proposição, em 2013, à Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da 

Universidade de São Paulo de um projeto de inovação. A segunda etapa envolveu a participação 

voluntária de alunos de pós-graduação no trabalho de seleção, classificação, higienização e digitalização 

da massa documental. A terceira consistiu na “guarda segura” dos documentos físicos, tratados e 

digitalizados. Resultados: A reorganização do Centro Histórico Cultural da Enfermagem Ibero Americana 

envolveu materiais fotográficos; jornalísticos; documentos institucionais; objetos da Assistência de 

Enfermagem e Saúde; documentos sobre a Enfermagem brasileira e internacional; roupas ou 

indumentárias e produtos da oralidade, que congrega testemunhos de muitas enfermeiras nas últimas 

três décadas, transformando-se em um lócus privilegiado da construção do conhecimento, do ensino e 

da pesquisa, mas também do repensar e transformar realidades a partir de uma consciência crítica do 

que é a Enfermagem, na atualidade, a partir da memória dos dias passados. Conclusão: A partir da 

experiência acumulada com a realização desse trabalho, vê-se que novos horizontes despontam na 

valorização da memória e da história do coletivo da enfermagem, possibilitando a conquista de novos 

conhecimentos que são serão úteis às atuais e futuras gerações de enfermeiros. 
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